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RESUMO
O presente artigo faz uma análise comparativa experimental entre o bambu e o concreto a 
compressão. Avaliando as resistências dos dois materiais, através de ensaios experimentais de 
compressão executados em peças de bambu. A Avaliação será feita levando em consideração o 
posicionamento dos nós do bambu, observando o efeito destes na resistência final a compressão. 
Destaca-se a variação da resistência do bambu em relação ao concreto, mostrando a possibilidade 
do uso de materiais sustentáveis na construção civil. 
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EXPERIMENTAL ANALYSIS OF RESISTANCE LOAD COMPARATIVE 
COMPRESSION BETWEEN CONCRETE AND BAMBOO EVALUATING 
THE POSITIONING OF THE COLUMNS
ABSTRACT
 
The present article makes an experimental analysis between bamboo and concrete compression. 
Evaluating the strengths of the two materials, through experimental compression tests performed 
on bamboo pieces. The evaluation will be made taking into account the positioning of the nodes 
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of the bamboo, observing the effect of these in the final resistance to compression. We highlight 
the variation of the resistance of the bamboo in relation to the concrete, showing the possibility 
of the use of sustainable materials in the civil construction.
Keywords: Concrete. Compression. Bamboo.
1 INTRODUÇÃO
Desde os tempos remotos da história oriental, chineses e japoneses já conheciam e 
dominavam muito bem a arte de se construir tomando como base estruturas em bambu. Desde 
templos dedicados à Buda até conjuntos habitacionais familiares que prezavam pela discrição 
e possibilidades na mobilidade da planta baixa, esse material era o mais utilizado, por ser 
facilmente encontrado na região e por conferir leveza, resistência, durabilidade e praticidade 
aos ambientes.
Na construção civil são utilizados vários tipos de elementos construtivos, e a cada dia 
novos elementos são introduzidos nas obras. Alguns deles são utilizados em larga escala, como 
o concreto o aço e a madeira. Contudo existem outros materiais que vem sendo pesquisados e 
explorados em estruturas pelo mundo, visto que os elementos usuais sofrem um processo de 
extração para o qual o gasto energético é muito alto ou a degradação do meio ambiente para sua 
obtenção é muito elevada, surge um novo pensamento ecológico e sustentável, que se preocupa 
em como o que fazemos agora nos afetará no futuro.
O bambu vem sendo usado na construção civil como prática de boa economia e levando 
em conta seu comportamento mecânico, pois suas propriedades se adequam as exigências 
estruturais, por ser leve, resistente, fácil manejo, transporte e custo reduzido. 
Este trabalho visa a levantar a resistência a compressão do bambu. Com estes resultados 
averiguar a possibilidade da substituição de pilares de concreto na construção civil. 
2 IMPORTÂNCIA DO BAMBU
O incentivo a pesquisas em diversas instituições pelo mundo tem aumentando nos 
últimos tempos os conhecimentos acerca desta incrível gramínea. Conhecimentos tecnológicos 
são essenciais para a difusão do bambu como elemento marcante em obras que tenham um 
pensamento sustentável, mas que não querem perder a qualidade estrutural para tal denotação. 
O uso correto do bambu em obras de grande porte possui características positivas quanto 
ao peso próprio da estrutura e quanto às resistências do material. Só essas características já são 
suficientes para voltar os olhos para esse sistema construtivo, contudo existem outras qualidades 
como facilidade de transporte, fácil trabalhabilidade do material além de uma incomparável 
beleza estética. Estas características fazem do bambu um material que tende a entrar no mercado 
da construção civil de forma significativa.
2.1 MATERIAL SUSTENTÁVEL
É possível perceber que a construção civil atual passa por momentos de transição. As 
técnicas construtivas e as recuperações de patologias são cada vez mais demandadas e a cada 
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dia surgem novos elementos construtivos para suprir a necessidade dos proprietários das obras 
e profissionais responsáveis. A sensação externa de segurança, a durabilidade e resistência são 
fatores determinantes na escolha do material a ser usado. 
O uso do concreto por sua alta resistência à compressão, o aço por ser muito resistente 
a tração e a madeira, elemento construtivo natural e também bastante eficiente aos esforços 
solicitantes em uma estrutura, dão o aspecto usual de uma obra desse tipo, agindo assim os 
arquitetos que produzem verdadeiras revoluções no aspecto visual de interação de elementos. 
Elementos esses, qual extração comprovadamente afeta de forma preocupante os locais 
de exploração, fazendo com que haja por parte da população mundial uma mudança de 
pensamento, juntamente com um maior interesse por recursos renováveis que possam integrar 
as possibilidades de escolha na hora de se projetar uma estrutura. 
Torna-se evidente que os materiais ecológicos satisfazem alguns requerimentos 
fundamentais, tais como: minimização do consumo de energia, conservação dos recursos 
naturais, redução da poluição e manutenção de um ambiente saudável (GHAVAMI, 2001).
2.2 CARACTERÍSTICAS
O bambu - material sem muito valor econômico, social ou cultural em nossa sociedade é 
em outros países motivo de orgulho e pesquisas por seu potencial em diversas e comprovadas 
áreas de atuação. Material como o bambu não é poluente, não requer grande consumo de energia 
e oxigênio em seu processo de preparo; sua fonte é renovável e de baixo custo (RIPPER, 1994 
apud MARÇAL, 2008). Seu “caule”, que tem aparência cilíndrica e alongada, esconde características 
que poucas plantas possuem. Um sistema de feixes de fibras longitudinais que são praticamente 
paralelos da base ao topo dessa gramínea que chega a ter mais de 30 metros de altura, diâmetros 
de até 0,3 metros e suportam uma velocidade de vento em sua copa de até 50 m/s (Figura 1).
Figura 1. Isopletas da velocidade básica V0 (m/s)
       Fonte: (NBR 6123/1988)
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Pilares são “Elementos lineares de eixo reto, usualmente dispostos na vertical, em que as 
forças normais de compressão são preponderantes.” (NBR 6118/20141, item 14.4.1.2).
A compressão simples também é chamada compressão centrada ou compressão uniforme. 
A aplicação da força normal Nd é no centro geométrico (CG) da seção transversal do pilar, cujas 
tensões na seção transversal são uniformes (Figura 2).
Figura 2 – Solicitação de compressão simples ou uniforme.
                        Fonte: (Bastos, 2017)
Existe outros esforços associados a compressão simples, porém neste trabalho será 
avaliada apenas a compressão simples do bambu.
3 ENSAIOS EXPERIMENTAIS
O ensaio de amostras de bambu é normalmente feito com o uso de um pedaço da vara. 
Nesse caso, a ausência ou a presença de uma certa quantidade de nós na região considerada colmo 
e a posição e a distância entre os mesmos ao longo do colmo podem influir significativamente 
nos resultados (BERALDO, 2003). 
Os colmos de bambus de maior diâmetro permitem a obtenção de pequenas amostras 
usinadas, o que torna os ensaios mais precisos, por evitar os prováveis deslizamentos entre o 
corpo-de-prova e os pratos de máquinas de ensaios, sobretudo nos casos em que a altura seja 
considerável. No caso do ensaio direto de alguns colmos, pode ser atingida uma carga da ordem 
de 20 t a 40 t, que, além de ultrapassar a capacidade de algumas máquinas de ensaio, necessita 
de condições particulares de segurança (BERALDO, 2003). 
A resistência média dos corpos-de-prova cilíndricos é sempre superior àquela obtida 
utilizando-se corpos-de-prova que tenham sofrido modificações geométricas. Evidencia-se, 
dessa forma, a importância da presença de nós para o enrijecimento do colmo.
Neste trabalho será avaliado uma das espécies de bambu mais abundante no território 
nacional o bambusa vulgares, mostrado na figura 3. Utilizado na construção de barracas de festa 
junina, na construção de viveiros, varetas de pipas, laminados, construção de móveis ou mesmo 
como suporte para cultivo de hortaliças, frutas e flores.
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Figura 3. Touceira de bambusa vulgares
               Fonte: (Marçal, 2008)
Para averiguar a influência dos nós no comportamento mecânico do bambu foram 
executados três tipos de ensaios, posicionando os colmos e nós, conforme identificado na figura 
4. Dois ensaios com o nó nas pontas do colmo, um com nó no meio do colmo e um sem nó, ou 
seja, somente o colmo, como mostrado na figura 5. O ensaio com os nós nas pontas do colmo 
foi repetido, porque o corte nos nós no primeiro ensaio não foi perfeito devido a dureza dos nós. 
Figura 4. Geometria e identificação dos colmos e nós
     Fonte: (O autor, 2017)
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Figura 5. Ensaios Experimentais
a) Nó nas pontas b) Nó no meio c) Sem nó
Fonte: (O autor, 2017)
Os quatro ensaios experimentais de compressão foram realizados no Laboratório de 
Engenharia Civil da UERJ – Universidade do estado do Rio de Janeiro na máquina de compressão 
da marca Lousenhein 60, com capacidade máxima de 60 toneladas. A nomenclatura e a geometria 
dos ensaios são mostradas no quadro 1.
Quadro 1 – Nomenclatura e geometria dos ensaios
Nome Localização do nó Área média da seção (mm²)
Comprimento 
(mm)
NP ponta 2567,37 345
NP1* ponta 2557,27 350
NM meio 2555,92 340
SN sem 2550,13 310
*Com corte não alinhado
Fonte: (O autor, 2017)
4 RESULTADOS
 
A falência dos corpos de prova do bambu ocorreu pelo esmagamento das pontas (efeito 
pata de elefante), seguido de rachadura longitudinal. 
Os resultados de todos os ensaios são mostrados no quadro 2. O ensaio NP1 foi colocado 
no quadro para exemplificar a redução de resistência devido a concentração de tensões em lado 
do corpo de prova em virtude do corte mal feito nos nós.
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Quadro 2 – Resultados obtidos





      Fonte: (O autor, 2017)
5 ANÁLISE DOS RESULTADOS
Foi utilizado o programa Excel para a realização dos cálculos e plotagem dos pontos para 
confecção dos gráficos mostrados na figura 6.
Figura 6. Gráfico Carga x Deslocamento
   Fonte: (O autor, 2017)
Comparando os resultados da tensão de ruptura do bambu de 49,73 MPa com a tensão 
de ruptura de um corpo de prova de concreto, sendo a mais utilizada nas obras atualmente de 
25 MPa, encontra-se o dobro de resistência no bambu.
Os nós nas pontas e no meio enrijecem o corpo de prova apresentando maior resistência a 
compressão visualizada pelos dos gráficos dos ensaios NP, NP1 e NM, ou seja, apresentam ainda 
um maior coeficiente de elasticidade. 
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O ensaio sem nó no colmo apresenta a menor resistência e a menor rigidez, constata-se 
então que a presença do nó é benéfica para resistência a compressão do bambu.
Deve-se observar que, o material bambu em presença do meio ambiente tende a se 
degradar. Sendo necessária uma proteção mais eficaz para evitar a sua degradação. Também 
uma dificuldade apresentada pelo bambu seria as suas ligações, ainda muito artesanais sem 
uma garantia eficaz.
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho mostra, através de seus resultados, que o bambu pode substituir os 
pilares de concreto como elementos de compressão, com resistência a compressão suficientes 
para ser usado como material na construção. 
Através da análise dos resultados do comportamento mecânico dos ensaios experimentais 
do bambu tipo bambusa vulgares, foi constatada uma variação na resistência a compressão e 
rigidez dos corpos de prova do bambu pelo fato do posicionamento dos nós. 
Os nós posicionados nas extremidades e no meio apresentam maiores resistências a 
compressão enquanto o colmo sem nó apresenta menor resistência (43,51 Mpa), porém ainda 
muito superior a resistência do concreto (25 MPa) mais utilizada no mercado.
A falência de todos os ensaios ocorreram pelo esmagamento das extremidades do corpo 
de prova (pata de elefante) e em seguida o aparecimento de fissuras longitudinais. 
Este trabalho além de avaliar a resistência do bambu em função do posicionamento dos 
nós, aponta que o corte na altura dos nós é difícil de ser executado e deve-se evitar.
Mais pesquisas devem ser feitas para avaliar a possibilidade da utilização desta gramínea 
na construção civil considerando a degradação no meio ambiente e a questão das ligações.
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